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As leveduras são fungos que possuem ampla distribuição na natureza, sendo que em méis apresenta uma grande

biodiversidade. Dentre algumas espécies associadas a esses méis, destacam-se as leveduras do

gênero Starmerella, que são descritas por produzir compostos com atividade antimicrobiana contra bactérias. Desta

forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana de leveduras do gênero Starmerella isoladas de

méis de abelha sem ferrão sobre bactérias.
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BACTÉRIAS
Acinetobacter sp.;

Enterococcus faecalis;

Escherichia coli;

Salmonella enterica;

Staphylococcus aureus;

S. epidermidis.
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Figura 1. Número de isolados que foram capazes de inibir o crescimento de respectiva espécie de

bactéria.

- As bactérias S. aureus e S. epidermidis

não foram inibidas por nenhuma levedura;

Já as outras bactérias foram inibidas por

pelo menos um isolado (Fig.1);

- Isolados M5.2 (Starmerella sp.) e M21.5

(Starmerella lactis-condensi)

apresentaram halos de inibição bastante

evidentes;

- O isolado M5.2 apresentou os halos

mais evidentes (Fig.2);

- Este caráter inibitório pode indicar a

produção de biossurfactantes, compostos

tensoativos de baixo peso molecular, por parte destas leveduras, ou estas

podem ser killer, pois assim produzem proteínas tóxicas ou glicoproteínas

que podem causar morte a outros microrganismos como bactérias.

Figura 2. Halo de inibição de

crescimento

Os dados mostram que leveduras do gênero Starmerella, possuem a capacidade de inibir o crescimento das bactérias

avaliadas, porém a origem do caráter inibitório ainda é desconhecida, podendo ser através da produção de

biossurfactantes e/ou atividade Killer.
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